
HONRA lO MÉRITO 

Há dez anos GIUSEPPE AMBROSINO, instalou em Toledo o centro da represen· 
tação TORTUGA no Sudoeste paranaense. Hoje, com seus filhos, constituem a RECAL, 
que comemorou o primeiro aniversário, observando as mesmas diretrizes de honesti­
dade no atendimento e trabalho, visand::> os interêsses dos criadores da região. 

Neste ano de atividade a RECAL cresceu; foi o reconhecimento de sua clientela 
que sempre atendeu com aquele carinho especial. A festa de aniversário marcou 
época na cidade. Presentes representante do Prefeito, técnicos do Ministério da 
Agr icultura e da ACARPA, gerente dos Bancos da cidade, criadores da região. 

16~ ANO 



ANTIBIOTICOS NA RAÇÃO PODEM SER INCONVENIENTES 

NELSO N CHACHAMOVITZ 

A gentra1iuç.lo do uso dt: antibióti CO& 
nBS raçõ-!s dos animoit e como ronser· 
vadortt de alimento. humano•, levou • 
uma s~rie de pronunciamentO! alertando 
sôbre a lormaçio de re1ittênclas bacte­
rianas, díricuJtando o tratamento du 
docnçu. 

O primeiro alerta (o( dado ttn 1969, 
no 9: Conaresso de Veterin4ria em Co­
penhague; posterionnente. outrBS reuniões: 
dt: vcterinArios, nutricionisus e médicos 
aprovaram noçóet recomendando rtstri · 
çõeo ao uso de antlbl6llcos e quimioleté­
picos, considerando o notávtl aumeruo 
das caractcr{Jticas de resi!l ~ncía d01 nti· 
cro-organi~mos. Jlquclea produtos. 

Se$uindo as recomcndaçOO dos tlcni · 
co:~ c pesquisadores, vários país:r:s adotA· 

ram medidas no sentido de restrinair o 
uso de antibióticos, sendo que a Suéd•. 
Dinamarca e Finlindia, entre outros che. 
gart~m mesmo a proibir a admíninraçio 
da l'enicilina, ClorotetradcUna e a O.xite-. 
traciclina como aditivo alimentar de uso 
indiscrimjnado. A partir de \971 na ln-­
'ghtterra, sOmente a Badtracína e 1 Vir· 
ginamicina, por nio provotarem resiaten· 
cia cruzada, podem ser adicionadas l ri• 

ção, sendo 0$ demais antíbi6tkot condi· 
cíonados l prucrlçio midic.o-veterin6ria. 

Pain~m muitas dúvidas Wbn: o uso 

de antibióticos nas rações, especialmente 

quanto à poBibílidade de fonnação de 

cepas bacteriftnas resistente& e de COn· 

centraçõe.a: remaneM:entes oos produtos de 

origem animal. 

Com o amprigo indiscriminado dos ant ibi6tlcos nu raç6.s tornou-.. 
mais difíci l o tratamento da cartas lnf..:ções. 

AS MASTITIS ESTA O MUDANDO 

DE CAk ATER 

Como com:equência do uao indiscrimi· 

nado de antibi61ieos, na medicina buma· 

na foi demonslrado o aumento da resis· 

ti:nda dm: ~stalilococua am.areloa pelo cm· 

prigo conolnuo de ~nlibióllcos de largo 
c•pectro. Na veterin,ria, evidenciou-•e 

que ali ma.slitet da1 vacas estio \'ariado 

de cariter. notando-se um sensivcf deelí· 

nio das in(ecçóes produzidas por E.strep­

lo<.:ocus. com simuhineo crcsdmento da­

quelas resistentes pelo efeito de EstaWo­

coc.us e bacleriu culirorrn«j cm outra-c 

paJavras, tomou-se ma.is difícil o trUlA· 

mento das mastitb com Jlntibiótic<.t~ . 

O UfO generalizado dO$ antihiótkN' 

como complemento du rações , úevt·St 

particularmente. 1101 amplos resultados ob­

tidos corno estimulantes do creKimento. 

Nos primeiros experimc:ntot íc:itm. com 

êstc objetivo, (oram cmpR"gadO$ a 1 Ttlr li• 

ciclínu e Penidlinalí. Mais tarde idênli· 

co1 resultados foram constguld()s com ~ 

Bacitracina. At concentrações normais de 

ontibi6ticos nas nçõc:t, como fator d~ 

cresc.imenlo, variam de 5 a 15 mg/kg. Os 

resuhados obtidos osc.ilam muito. e não 

pouus vtzcs aio observados aumentos 

de crescimento da ordem de 20 a 30%, 

rom paralela economia de raçiio. 

Os resultados dependem das condiçõet 

sanit,riu em qut: alo m1ntidos os ani· 

maia. do equiUbrio nutricional daa ra· 
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Tknlcos • pesqul .. dotH ele drlo. PJ!f- sugeriram adotar medidos no .. nlldo ele ,... 
trlflillr o uso ele antlbl6ticos nas raç6u. 

ções (especialmente cm protefn1s) e do 
aces.ro .iJí.mitado ou nio doa animait MN 

alímcncos, uma vez que o wo dot anti­
bióticos pode despertar o apetite. 

Não existe uma explicaçio definitiva J6. 
bre o modo de açio dettu concentuções 
mrnimu de antibíóticos administrados a 
animaia aparenreme.nte sadios. Ex.iJtem 
muitas t«)riu t6bre o anunto. sendo a 
nlait aceita 1 do chamado "díJeüe-lcvel• , 
ou melhor, que ot antibióticos ínOuem 
de alguma maneira na nora intestinal no 
Jenlido (avoráveJ, M!jl mediante I eJimi· 
naçio de micróbiO$ prejudiciais ou entio, 
U timulando àqueles bcn~fiços ao OTII· 

ni1mo. 

CUIDADO PARA NAO DESTRUIR 

AS IIACTBRIAS úTEIS 

A ação dos mic:ro..orpnismot s6bre os 
alimentos no tubo digea-tívo tem grande 
lmporllnc.ia para o desenvolvimento e 
eracimento dos animaia. Em condiçõet 
nonnais de saúde exjate um equilrbrio n• 
tural cnlre os pai()Jinicoo (pn:judlclals), 
os úttia e os neutros (nio atuam nem em 
wn nem em outro sentido). A adiçio du 
• m antibiótico pode mudar udicalmenlo 
esla ahuaçio de equilíbrio, dependendo 
da dosagem e dos espec::tro do antibiótico. 

O certo 6 emprtgar-«1 um antibiótico 

de efeito scledvo. ou seja de pequeno 
upeclro, aluando juatamente e &Õmente 
s6bre aquelas bacttti .. prejudiclalt. Neo­
te caso e~tão aquela permitidu e indi~ 

cedas para uso tndiscriminado, entn: elas, 
1 8acittadna. 

RAÇOES COM ANTIBIOTJCOS 

ESPECIAIS 

Um estodioao do assunto, Ot. Bruge­

man, salienlou que os veterin,rios e nu· 

tricion lsw devem, ao fonnular h rações 

para animais , ter em conta o problema 

da resistência. dOt mícrCHJrtanismot aos 

anliblólicot. Devido aoo perlaos que po­
dem derivar para os homens c: m: ani­
mafs, um outro cienti•ta, Dr. Da(saard 

- Mikkel. aponta qu.e. como 1uplemento 
de rações sbmente deveriam aer utiliza.. 
dos • antibióticos especiais .. , no c.a20 a 
Bacitraeina. E.s!e agente, ao eootr,rio dos 
demai1 antibióticos, nio ~ utilizado na to­
ra~utic.a como produto aist~mico. 

Empregando-se Badtracina, portanto, 
nio podem rutgir problemu de conte~ 
tuç.Oes remanescente. nos tec.idot e, con· 
sequcntcmenre, nos produtos de orisem 
animal. 
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Ao chamar a atenção das autoridadf4 
Janít,tiat de aeu Paít sbbre o 
da adiçio de anllbiólkos n .. 
A .. ociação lngla.a de Avicultura 
que a preferE:ncia deve ser dada 
produtot que nio são comumente 
no tratamento das doenças dos anima.is ~ til 
do. homens e ainde, aos que nio Jl 
zcm resi.al!ncia cruzada. Cita que 
dem a êste princípio, a Bacítracina 
VirJiamicina, ~mdo que 01 ckmais, 
clusive Tetrac.idinas, Clonnfenícol, 
c:ilinas, furazolidone, Arsênicais c 
fonamidat , deverillltt aer usadOfi 
sob rec::eíta médica-veterinária. 

As oboervações leitu pelos avicultooioll 
lngle~a rio vA:lidas: pata o nosso m 
Se de: um lado o uso de antibióticot 
nçio tru Kt.ll eCe.itos pmitivot, 
se não usado corTCtamente pode 
o aparecimento, cm escala cresc 
-::tpas retlstenttt de bactúiu. Eít 
que a B•cilr..:lna. pelo seu limllado 
rerapêutico c seu espectro seletivo, 
recomen..J8da para aer empre11da 
aditivo b reç:6es como Ílfor do 
mcnto. 

outros paftes deve encontrar a 
cia merecida. P~qui .. s devem 
no sentido de situar o uso de antibiótic.otl 




